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A Biblioteca Municipal de Vila 
. do Conde, instalada no «Solar 
dos Farias», um belo edifício do 

: sala nobre totaimente mobitada 
e decorada à «bella-epoque», 

: %ªpel veneziano, uma 
autén( preciosidade museo- 

|)) apesar de possuir um 
acervo cultural bastante sugnrfí- 
cativo, não é, como seria de 

í esperar, muito concorrida, nem 
. tão pouco está a cumprir à sua 
: função na comunidade — a de 

[ irradiar cultura. 

ra este marasmo, que 
um: benefício traz ao de- 

cultura! da vila. 
De entre eles refira-se o facto 
da Biblioteca ter quase parado 

, .fno tempo. Obras actuais há 
| ; *Jpoucas, e, se o hábito de leitura 

não está ainda ênraizado nas 
, sobretudo na ju- 

venlude. não é a ler documen- 
tos antigos que o hábito se 
adqmre 

undo 

l nen 

Biblioteca, 
está um pouco drstante 'das 
escolas: 
não vêm Brblroteca esta poda 

- tr ao encontro da população, se 
se promovesse aoçóes cultu- 

, focan- 
dº temas de mleresse que 

ção, nomeadameMe a escolar 
: | ?ostar de procurar o livro não 

. como fonte de consulta, mas 
também como um «bom com- 

: . panheuo»paraashorasdelazer 

Espóuo 
precioso 

— Porém, actualmente, a Biblio- 
teca Municipal de Vila do Conde 
encontra-se prahoamente para- 
da. Pouca gente & procura, 

* po há para oferecer 
de interesse imediato a um 
possível candidato & feitor 
.apesar dos seus 30 mil 

Desse seu espólio (do qual 
não há propnamente um lrwen- 
tário), fazem parte uma precio- 
sa colecçao da pmaus. desde 

ensa em 
gal; alcaslaãáo ª 

ma colecção comp ceÍª ê 
' m da revista «O Nqueó&ogo 

CNAtune 

Sécuto XVII! (onde existe uma 

Vános factores têm contribuí- | 

Por outro C) 
' António Monl'eªí?:'dos sggnzos 
"funcionário ; 

Portugués» um conjunto de 
documentos manuscritos que 
foram pertença dos condes da 
Azevedo; uma boa dúzia da 
espécies bibliográficas raras, 
documentos de vária 
proveniência, livros de hrstóna [ 
muitos outros, que, no 
mais imeressarâo talvez, à 

que propnamente a comuns 
leitores, . 

Necessidades 
:. prementes :: 

Da vísita que efectuámos à 
Biblioteca Mumcipal ressaltou- " 
-nos, ?nmpalmsme. a faita de 
estantes, obras modernas dg 
contemporâneas e o e 
semiabândono em que se en- 
contra à das sa- - 
las, algumas sem qualquer tipo 
de mobiliário, onde as co- 
h S e arquivos se encon- 
tram espain pelo chão. 

ÀA Biblioteca Munici 

entid: competent . 
the atrbuída uma verba para 

obras acluaxs(pare : equisição de 

ettnheca, vêvosclpa | 
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Solar dos Farias onde está implantada & actual Biblioteca Mmicpal 

que possa aoompanhar os tem- 
pos); estantes para que as 

eciosidades documentais não 
quem abandonadas, no chão, 

ao sabor do pó. . : 
É necessário, talvez. mais 

te ape- 
nas all trabalham tres) para que 

(Foto Maia) 

sepossadinamizara ecª 
fazendo-a ir o encontro d 
população, nomeadamente às 
escolas, e levando-a à missão 
Cultural he cabe cumprir 
dentro da comunidade vilas 
“Ccondense. - 

t 
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